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A degeneração valvar mixomatosa mitral (DMVM) e a obesidade são comumente diagnosticadas em 
cães e podem ocorrer conjuntamente.  Objetivou-se avaliar se cães com degeneração mixomatosa 
valvar mitral e obesidade possuem relação do prognóstico evolutivo da doença por meio da realização 
de eletrocardiograma e ecocardiograma. Foram avaliados 23 cães, alocados em quatro grupos: G1 
(cães com DMVM, estágios B1 e B2 não obesos, n=8), G2 (cães com DMVM, estágio B2 obesos, n=5), 
G3 (cães sem DMVM não obesos, n=5) e G4 (cães sem DMVM obesos, n=5). Os parâmetros 
ecocardiográficos (mensurações de parede e cavidades ventriculares, fluxos transvalvares, índices de 
congestão, função sistólica e diastólica) não demonstraram diferença estatística entre os grupos, assim 
como os valores de frequência cardíaca. Com relação ao ritmo cardíaco foram encontrados ritmo 
sinusal (RS), arritmia sinusal (AS), taquicardia sinusal (TS) e RS com bloqueio de ramo fascicular 
anterior esquerdo (BRFAE): G1: 12,5% RS, 62,5% ASR, 25% TS; G2: 100% AS; G3: 60%; AS, 40% RS 
e G4: 40% RS, 40% AS e 20% BRFAE. A amplitude do complexo QRS (ms) foi o único parâmetro 
eletrocardiográfico que demonstrou diferença estatística entre os grupos, sendo maior no grupo obeso 
com DMVM (G2: Md: 1,84; Min: 1,60; Máx: 2,94; G1: Md: 1,15; Min: 0,57; Máx: 1,70; p=0,042) do que 
no grupo sem DMVM não obeso (p=0,045), mas entre o grupo obeso com DMVM e obeso sem DMVM 
não houve diferença (p=0,194).  Conclui-se que pacientes caninos obesos portadores de endocardiose 
apresentam mínimas alterações cardiovasculares detectáveis pela eletrocardiografia e ecocardiografia.  
Vale ressaltar que a avaliação desse estudo foi pontual e somente em pacientes classes B1 e B2. O 
acompanhamento desses pacientes se faz necessário para avaliar se a obesidade irá trazer prejuízos 
para a função e ou remodelamento cardiovascular no longo prazo. 
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